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Introdução

Há quase cinco décadas, a IA vem desenvolvendo pesquisas e programas de software visando dar ao computador a capacidade de conversar com as pessoas de forma natural [Turing 1950]. Nesse contexto, e aliado à evolução da informática e, consequentemente, da popularização da Internet, algumas empresas de software vem desenvolvendo sistemas capazes de conversar com seres humanos em linguagem natural. Esses sistemas são denominados chatterbots [LAVEN 2001], e vêm sendo amplamente utilizados na Internet para os mais diversos fins (conversar em salas de chat sobre temas livres ou específicos, vender algum produto, representar empresas, dar suporte técnico, dentre outros).

Atualmente, esses chatterbots vêm sendo desenvolvidos utilizando uma linguagem de marcação para construção de bases de conhecimento, denominada AIML (Artificial Intelligence Markup Language). Em virtude do uso desta nova linguagem, o nível de coerência média das conversas entre chatterbots e seres humanos tem ficado na faixa dos 65%.

Apesar desse bom desempenho, acredita-se ser possível atingir um nível de coerência próximo aos 85%. Para isso, será necessário superar um problema observado, o fato de AIML tratar as sentenças através de uma técnica semelhante ao casamento de padrão. Para tratar o problema, vem sendo desenvolvida uma nova versão do AIML, chamada AIML Plus [NEVES 2001], que redefine a estrutura da linguagem original, baseada na teoria dos Atos da Fala [SEARLE 1995], elevando assim o nível de abstração da linguagem para melhorar o desempenho desses robôs em diálogos com seres humanos.

Atualmente, existe um chatterbot em AIML 1.0 que conversa em português, o Pixel [PIXEL 2002], construído inicialmente com o objetivo de participar de salas de bate papo em ambientes de ensino a distância do VIRTUS (Laboratório de Hipermídia da UFPE). 

O principal foco deste projeto é estender o Pixel, criando um novo módulo que será utilizado para dialogar com os usuários sobre horóscopos, e com isso, aumentar a base de conhecimento do robô, fazendo com que seu nível de coerência seja cada vez melhor. 

O desenvolvimento deste projeto ocorrerá utilizando a linguagem de marcação AIML Plus e a linguagem de programação Java, que irão auxiliar na extração de informações a partir de sites de horóscopos encontrados na Internet.

Contexto

Conforme visto na seção anterior, um chatterbot é um robô de software (ou softbot) que tem por objetivo conversar com pessoas, em linguagem natural, podendo ser usado para diversas funções. A literatura apresenta diferentes classificações para eles (Entretenimento, FAQs – Frequent Asked Questions (Perguntas Freqüentes), Suporte ao consumidor, Marketing, Propósito geral, dentre outros)[LAUREANO 1995], e esta classificação foi desenvolvida baseada em diversos usos comerciais. 

Com o surgimento do AIML, está ocorrendo uma grande popularização de chatterbots em websites de todo o mundo [WALLACE 2001]. Isso vem acontecendo, por tratar-se de uma linguagem de marcação de sintaxe relativamente simples,  como aconteceu com os documentos HTML na década passada, além do que, os robôs desenvolvidos em AIML têm conseguido um nível de coerência médio de 65% nos diálogos com seres humanos. 

Contudo, como já citado anteriormente, existe uma lacuna nesta abordagem, que pode ser atacada a fim de tornar esses robôs mais eficazes. O AIML Plus, pretende redefinir a estrutura da linguagem original, fazendo com que as categorias presentes sejam agrupadas em classes, facilitando a implementação de novos chatterbots a partir de uma modularização da base de categorias, permitindo que a mesma venha a ser estendida para diferentes domínios e aplicações. Com isso, define-se um modelo de classificação de categorias que pode ser aplicado em diferentes chatterbots que usam AIML Plus, desenvolvendo assim, um mecanismo que integre bases AIML de diferentes chatterbots existentes, podendo então, criar um super robô, capaz de conversar em linguagem natural sobre qualquer tema e em qualquer idioma na web.

Este trabalho tem dois objetivos principais: 

1- Estender a base do Pixel usando AIML Plus, incluindo informações sobre horóscopos (tema escolhido devido a grande procura sobre o assunto, baseado nos logs do Pixel) 

2- Usar o chatterbot como uma interface mais amigável para o acesso à Internet através de linguagem natural. 

A idéia principal é que o robô, baseado nas informações dadas pelo usuário, recupere informações de sites sobre horóscopos e devolva as informações desejadas, como por exemplo qual será a previsão de um determinado signo para aquele dia, ou qual será o perfil daquele signo, como pode ser visto no diálogo abaixo simulado:

Usuário : Qual é o seu signo ? 

PIXELBOT: eu nasci em maio, sou de gêmeos. sabia que pessoas de meu signo se destacam em profissões que exigem alto grau de informação, variedade e troca de conhecimento com outras pessoas ? qual é seu signo ?

Usuário : Eu sou de capricórnio.

PIXELBOT: então, este é seu signo, hein?

Usuário : É sim, por que ? 

PIXELBOT: este signo combina com gêmeos ?

Usuário : Acho que não. 

PIXELBOT: Você quer saber mais sobre seu signo ?

Usuário : Eu quero sim. 

PIXELBOT: Um momento, que eu conheço umas paginas ótimas aqui na internet, e já trago essas e informações para você, só um minuto.

Usuário : Ta certo, estou esperando. 

PIXELBOT: Segundo o site Terra, "Trabalhar é preciso - sem isso, viver não é possível". Se alguém tiver de cantarolar esta versão do famoso refrão, será certamente um capricorniano. Mas só na hipótese dele ser um capricorniano já entrado em anos, porque os cabritos mais jovens são tão sisudos e compenetrados que sequer sonham em assobiar, quanto mais gastar seu latim em musiquinhas. A vida é um negócio sério, seríssimo, para todo capricorniano, e depende de muita disciplina, cálculo e clareza de metas: por isso nenhum capricorniano perde o rumo com bobagens do tipo crises existenciais. 

Usuário: Nossa que legal, eu sou meio assim mesmo. 

PIXELBOT: é, talvez...

Usuário : Agora eu preciso ir, amanha eu volto tá. 

PIXELBOT: você quem sabe

Usuário : thau, adorei conversar com  você
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